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AVALIAÇÃO DE LINHAGENS DE FEIJÃO (Phaseolus vulgaris L.)
. DO GRUPO ROXO/ROSINHA NO MUNIC/PIO DE ALENQUER, PARA
Aristóte/es Fernando Ferreira de Oliveira 1
João Roberlo Viana CO"êa'
Luiz Sebastião Poltronieri'
o mumcuuo de Alenquer, situado na mesorregião do Baixo Amazonas,
microrregião de Santarém, é uma das regiões tradicionais produtoras de feijão, que
apresenta as melhores possibilidades para a implantação da cultura do feijão. O
município situa-se à margem esquerda do rio Amazonas, limitando-se com os
municípios de Óbidos, Monte Alegre e Santarém, a cerca de 701 km de Belém, em
linha reta.
Apresenta, em geral, características de clima quente e úmido, enquadrando-
se na fórmula Ami, segundo a classificação de K6ppen. Apresenta temperatura média
em torno de 25,6 'C, com máxima e mínima ao redor de 30,9'C e 22,5 'C,
respectivamente. A umidade do ar é sempre elevada, atingindo valores mensais entre
. 79% e 92%. O regime pluviométrico anual chega a atingir valores próximos a 2.000
mm, o que confere a Alenquer duas estações bem definidas, uma com estação de
chuvas abundantes, que se inicia em dezembro e se prolonga até abril/maio e outra
com estação seca, relativamente bem definida, de agosto a novembro, com totais
mensais inferiores a 60mm.
Com o objetivo de testar novos materiais visando sua adaptação às
condições da mesorregião do Baixo Amazonas, foi implantado em 14/0511997, no
município de Alenquer, um Ensaio Nacional de Feijão do Grupo RoxolRosinha. O
ensaio foi instalado entre as fileiras do Ensaio Nacional de Milho, já em final de ciclo,
beneficiando-se da adubação 10-28-20,mais a adubação em cobertura com sulfato de
emônio na proporção de 150 kg/ha feita para o milho, em 19/0211997.O delineamento
experimental foi o de blocos ao acaso com quatro repetições e 32 tratamentos,
constituídos de linhagens de feijão oriundas dos diversos programas de melhoramento,
de instituições nacionais e internacionais. As parcelas constituíram-se de duas fileiras
de 5m de comprimento, com espaçamento de O,50m x O,25m e área útil de 5,Om2•
Utilizaram-se duas linhas como bordadura, circundando o experimento. A densidade de
semeadura foi de três sementes por cova. A colheita foi feita em 06/0811997.
A redução do período chuvoso interferiu negativamente na produtividade
das linhagens testadas, Nos resultados preliminares mostrados na Tabela 1, a LM
'Eng._ Agr., M.Sc., Embrapa Amazónia Oriental, Caixa Postal 48, CEP 66017-970, Be/ém, PA.
r------------------ PESQUISA EM ANDAMENTO
95105704 apresentou a melhor média de rendimento (1.069 kg/ha) e menor incidência
de meia (Thanatephorus cucumeris) despontando como uma boa opçõo, pois tem
condições de expressar melhor potencial em ambiente mais favorável.
TABELA 1. Produtividade média, em kglha, do Ensaio Nacional RoxolRosinha no




































































A LM 95105651, linhagem de porte alto, ereta,de boa arquitetura,
apresentou maior precocidade, situando-se como a segunda linhagem mais produtiva
(953 kglha). As linhagens LM 95105849 e Safira, por serem mais precoces, escaparam
à infecção causada por Thanatephorus cucumeris, agente da meIa do feijoeiro.
Essas linhagens, no entanto, apresentaram menor produtividade (864 kglha e 796
kglha, respectivamente) provavelmente devido ao estresse por falta de umidade, em
uma das fases mais críticas do seu desenvolvimento que é o enchimento de vagens.
Trata-se dos primeiros resultados de pesquisa com feij§o obtidos a partir do
Ensaio Nacional de Feijão do Grupo RoxolRosinha, no municfpio de Alenquer, e que
deverá ser repetido durante mais uns dois anos, a fim de que se possa chegar a
resultados conclusivos sobre quais as melhores linhagens para exploração naquele
município.
